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Presidente do Crea-RJ: ‘Poluição de tolueno que contaminou água de Niterói pode ter o

mesmo impacto ambiental de Mariana e Brumadinho’

Marcos P?d?owski 

   

“O que aconteceu no manancial do segundo maior sistema de abastecimento de

água do Estado do Rio, o Imunana-Laranjal, foi um desastre que pode ter o mesmo

impacto ambiental das tragédias de Mariana e Brumadinho. O acidente mostra o

risco atrelado à indústria petroquímica e a importância dos royalties pagos para

que os órgãos públicos tenham condições de fazer ações de redução de risco. Isso

não exime o fato de se descobrir os responsáveis e cobrar deles o ressarcimento

pelos prejuízos”

 

CREA RJ TOLUENOO presidente do Inea, Renato Bussiere, o secretário de

Ambiente, Bernardo Rossi, e o presidente do Crea-RJ, Miguel Fernández, no

marco zero da contaminação de tolueno no Rio Guapiaçu

 

A avaliação é do presidente do Crea-RJ, o engenheiro Miguel Fernández, que

esteve em inspeção técnica no Canal Imunana, em Guapimirim (RJ).

Acompanhado do engenheiro Miguel Fernández y Fernández, o presidente do Crea

visitou nesta sexta-feira, dia 12 de abril, o marco zero da tragédia, no município de

Itaboraí, onde há um acampamento com cerca de 200 pessoas, entre técnicos da

Transpetro, Cedae, Inea, e de concessionárias como Águas do Rio, além de

agentes da Polícia Ambiental e bombeiros.



O acampamento da gestão da crise do tolueno recebeu também visitas do

secretário de Ambiente e Sustentabilidade estadual, Bernardo Rossi, do presidente

do Instituto Estadual do Ambiente (Inea), Renato Jordão Bussiere, além de uma

comissão da Alerj formada pelos deputados Rodrigo Amorim (PTB), Professor

Josemar (Psol) e Luiz Paulo (PSD), que é engenheiro. O secretário de Ambiente

afirmou que surgiu uma “lagoa de tolueno” numa área de 20 quilômetros

quadrados, o equivalente ao município de Nilópolis, na Baixada. Naquele local, a

quantidade do produto é de 800 microgramas por litro, quando o tolerável pelo

Conama é de apenas 30.

Em reunião no trailer da Ambipar – contratada pela Petrobras – o deputado Luiz

Paulo questionou o secretário de Ambiente sobre como as autoridades estão

preparadas para lidar com uma chuva forte na região, que poderá aumentar a

gravidade da contaminação. No caso de necessidade, os técnicos da Cedae

informaram que estão prontos para suspender novamente o abastecimento de

água do sistema Imunana-Laranjal. O secretário Bernardo Rossi disse reconhecer

até a hipótese de fazer um desvio no canal.

O deputado Luiz Paulo lembrou que será preciso descontaminar todo o solo e ter

um plano de contingência para que eventos como este não voltem a afetar o

abastecimento de água.

“Vistoriamos toda aquela região e verificamos a gravidade do desastre ambiental

com tolueno, que é um hidrocarboneto derivado do petróleo, em uma área bastante

grande, fazendo fronteira com o Polo Gaslub. É necessário descontaminar todo o

solo que está poluído e, mais ainda, ter um plano de contingência para que eventos

como este não afetem o abastecimento de água”, afirmou o deputado Luiz Paulo,

que sobrevoou a área com os deputados.

Técnicos da Cedae afirmam que a contaminação ameaça os manguezais da Baía

de Guanabara. Vizinha à área do desastre, a APA de Guapimirim também está

ameaçada, o que pode levar o MPF a entrar no caso.

A Cedae já conseguiu estabilizar a produção de água e zerar a contaminação no

sistema Imunana-laranjal, mas o solo está contaminado. Basta uma chuva forte

para colocar o sistema novamente em risco, prejudicando cerca de 2 milhões de

pessoas.

O presidente do Crea-RJ, engenheiro Miguel Fernández, percorreu a área do Rio

Guapiaçu contaminada por tolueno. Miguel constatou que a área está repleta de

barreiras para conter o produto químico, que está concentrado numa área de cerca

de 20 quilômetros quadrados, em fazendas próximas ao Polo Gaslub Itaboraí, da
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Petrobras, o antigo Comperj.

Os técnicos da Cedae explicaram ao presidente do Crea que a produção da água

foi estabilizada. A água do Canal Imunana — que faz parte do sistema de

abastecimento de Niterói, São Gonçalo, Itaboraí, Maricá e Paquetá – está sendo

monitorada de hora em hora, na captação, em Guapimirim, com o emprego de um

medidor de oxigênio dissolvido on-line. Na estação de bombeamento, técnicos da

Cedae trabalham diuturnamente colocando carvão ativado para purificar a água.

No início foram usadas 30 bolsas de 500 quilos cada. Na sexta-feira, os técnicos

estavam empregando 12 bolsas.

O Sistema Imunana-Laranjal é composto pelo Canal de Imunana, que capta e leva

a água dos rios Guapiaçu e Macacu até a elevatória de água bruta através de um

canal no município de Guapimirim. A água é então bombeada até a Estação de

Tratamento de Água (ETA) do Laranjal.

 

Fonte: CREA-RJ
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